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NOSSAS REDES SOCIAIS

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.

        ANÚNCIOS

Atendendo as orientações do Ministério da Saúde 
com relação ao coronavírus, temporariamente, 
todas as atividades da igreja estão suspensas.
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O desafio de obedecer e perseverar em meio às tribulações 

Paulo, em sua carta aos Romanos, destaca três imperativos vitais 
para a vida cristã. Que imperativos são esses? Vejamos: 
“Regozijai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, na 
oração perseverantes.” (Rm. 12.12)

Em primeiro lugar, precisamos ter uma esperança cheia de 
alegria (Rm. 12.12a). A esperança é o combustível que nos 
alimenta em nossa jornada rumo ao futuro. Sem esperança, 
tombaremos vencidos nas estradas na vida. Sem esperança nossa 
alma murcha no calor tórrido da existência, nosso sorriso 
apaga-se em nossos lábios e o choro amargo embaça nossa visão.  
Sem esperança a vida torna-se um fardo pesado, um grito de dor, 
uma sinfonia de gemidos.

A esperança é o óleo que unge nossa cabeça, a força que tonifica 
a nossa alma, a motivação que impulsiona a nossa caminhada. 
Muitas pessoas já naufragaram nas tempestades da vida e 
perderam a esperança de livramento. Outras, só esperam aquilo 
que lhes traz desesperança. Nós, todavia, somos daqueles que 
esperam até mesmo contra a esperança. Nossa esperança não é 
uma expectativa vaga, mas uma certeza experimental. Não se 
confunde, porque o amor de Deus é derramado em nossos 
corações. Por isso, é tempo de avançarmos rumo ao futuro com 
um cântico nos lábios e desfraldando o pendão da vitória, 
regozijando-nos na esperança.

Em segundo lugar, precisamos ter uma paciência triunfadora 
na tribulação (Rm 12.12b). A vida não é um parque de diversões 
nem uma colônia de férias. Não vivemos numa estufa espiritual 
nem estamos blindados contra as adversidades da vida. Estamos 
sujeitos às borrascas perigosas e às crises mais avassaladoras. 
Muitas vezes, somos assolados por circunstâncias amargas. É 
uma doença grave, um divórcio doloroso, um luto traumático. 
Muitas vezes, somos atacados com armas de grosso calibre e 
nosso inimigo conspira contra nós para nos destruir. Somos 
vítimas de calúnias injuriosas, de acusações levianas e de 
mentiras destrutivas. Não raro, ao passarmos por esse vale de 
prova, por esse deserto causticante, ficamos impacientes e até 
revoltados. A ordem da palavra de Deus, porém, nos leva para 
outra direção. Devemos ser pacientes na tribulação. A paciência 
aqui não é uma atitude estoica (inabalável) de suportar a dor com 
os dentes trincados, mas é lidar com a tribulação com um 
otimismo inabalável. A tribulação é uma prensa que nos esmaga, 
o rolo compressor que passa sobre nós como um descascador de 
cereais que separa a palha do grão. As tribulações não vêm para 
nos destruir, mas para nos purificar, para nos tornar mais 
parecidos com Jesus, que aprendeu pelas coisas que sofreu. Se 
você está sendo provado, acalme seu coração. Tenha paciência, 
pois Deus está trabalhando.

Em terceiro lugar, precisamos ter uma firme perseverança na 
oração (Rm 12.12c). A oração é a usina de poder que mantém 
nossa vida em movimento. Sem oração não há força para 
caminharmos vitoriosamente. A oração une a fraqueza humana à 
onipotência divina e conecta o altar com o trono. A oração liga a 
terra ao céu. Quando oramos, movemos a mão daquele que move 
o mundo. O Deus soberano escolheu agir na história por 
intermédio da oração de seu povo. Tornamo-nos parceiros de 
Deus no governo do mundo por meio da oração. Mas, não basta 
orar; precisamos perseverar na oração. Muitos têm entusiasmo 
para começar uma reunião de oração, mas perdem o vigor no 
meio do caminho e retrocedem. O fogo no altar da oração não 
pode apagar. Precisamos orar sem cessar. Precisamos orar 
sempre sem esmorecer. Essa é uma batalha sem trégua, um luta 
sem pausa. Se a igreja parar de orar, ela perde o poder. A oração, 
porém, abre o caminho para a plenitude do Espírito e a plenitude 
do Espírito produz santidade e poder. Os grandes avivamentos da 
história foram precedidos por perseverantes orações. Os grandes 
problemas do mundo foram vencidos quando a igreja de Deus se 
pôs de joelhos. Não cesse de orar, pois coisas grandes da parte de 
Deus estão a caminho.

Hernandes Dias Lopes
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          Aniversariantes

19/04
Claudia Evangelista C. Cavalcante
Viviane Subtil de Faria Moneche
20/04
Cristiano Corrêa Borsato
Lucas Valim Real Barreiro
Tatiene Novaes da Costa
21/04
Breno dos Santos Tongo Muniz
Sabrina Mota Petronetto Chaves
22/04
Maria da Penha Lopes de Souza
Mirian Alves Silva Paier
23/04
Mateus Nunes de Deus
Jorge Luiz Duarte Gomes
Thallys Machado Guimarães
Tiago Felipe Leite
24/04
Cintia Barcelos da Silva
Luíza Meireles Gondorine

99810-6105
99711-9754

99529-0945
99817-5685
99810-0071

99764-1284
99947-5341

99686-9433
99721-8760

99687-4103
99716-7393
99667-8601
99809-1799

99950-7972
99909-0624

21/04
Helena Nunes Amaral e 
Antonio Amaral Neto
22/04
Kelly Soares Lima Amaral e
Adeilson Nunes Amaral
Mirian Alves Silva Paier e
Heverton Paier dos Santos

99767-2683

99787-0752

99791-8760

Aniversários de Casamento

Bênçãos familiares

Vimos em Gênesis 12.1-3 que, no plano de Deus, a família tanto é 
abençoada como também é abençoadora. O Senhor disse que 
abençoaria a Abraão e sua descendência (família) e que, através 
da família do patriarca, todas as demais famílias da terra seriam 
abençoadas.

É interessante notar que, na Bíblia, sempre que Deus abençoa 
alguém, também abençoa a sua família. Vemos isso na vida de 
Potifar, capitão da guarda do Faraó: “Desde que o pôs como mor-
domo sobre a sua casa e sobre todos os seus bens, o Senhor 
abençoou a casa do egípcio por amor de José; e a bênção do 
Senhor estava sobre tudo o que tinha, tanto na casa como no 
campo” (Gn. 39.5).

Também vemos o mesmo com as parteiras que, por temor a 
Deus, desobedeceram a ordem do Faraó de lançar no rio Nilo os 
recém-nascidos dos hebreus que eram do sexo masculino: 
“Também aconteceu que, como as parteiras temeram a Deus, ele 
lhes estabeleceu as casas” (Ex 1.21).

As Escrituras também enfatizam isso acerca de Obede-Edom: “E 
ficou a arca do Senhor três meses na casa de Obede-Edom, o 
gitia, e o Senhor o abençoou e a toda a sua casa” (II Sm. 6.11).
Há uma evidente relação entre as bênçãos divinas e a família. 
Uma das primeiras bênçãos mencionadas como consequência da 
obediência ao Senhor em Deuteronômio 28 é “bendito o fruto do 
teu ventre” (v.4).

Quem pregou na cerimônia do meu casamento foi meu pai. Na 
ocasião, Juarez Subirá falou de um texto bíblico que cresci es-
cutando ele mencionar, o Salmo 128. Veja os quatro primeiros 
versículos desse Salmo: “Bem-aventurado todo aquele que teme 
ao Senhor e anda nos seus caminhos. Pois comerás do trabalho 
das tuas mãos; feliz serás, e te irá bem. A tua mulher será como a 
videira frutífera, no interior da tua casa; os teus filhos como plan-
tas de oliveira, ao redor da tua mesa. Eis que assim será abençoa-
do o homem que teme ao Senhor.” (Sl. 128.1-4)

Deus fala de prosperidade material e da família. E depois de falar 
da bênção sobre a família de quem teme ao Senhor, o salmista 
enfatiza: “assim será abençoado o homem que teme ao Senhor”. 
A bênção da família parece vir até mesmo antes das outras. (Sl. 
144. 12-14)

 Algo interessante que percebo nas Escrituras é que Deus não so-
mente abençoa a família, mas também vê a própria família em si 
mesma como uma bênção oferecida aos homens:

“Deus faz que o solitário viva em família; liberta os presos e os faz 
prosperar; mas os rebeldes habitam em terra árida.” (Sl. 68.6)

“Ele faz com que a mulher estéril habite em família, e seja alegre 
mãe de filhos. Louvai ao Senhor.” (Sl. 113.9)

Durante muito tempo eu acreditei que o Senhor abençoava a 
família porque ela era importante para nós. Portanto, como forma 
de nos agradar, pelo valor que nós damos à família, o Pai Celeste a 
abençoava.

Contudo, descobri que Deus não abençoa a família apenas por ser 
importante para nós. É muito mais do que isso, uma vez que a 
família é importante para Ele! E as bênçãos prometidas em todo o 
tempo sobre as famílias somente fortalecem esse conceito.

Luciano Subirá - Blog Orvalho.com
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O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

NOTA DE FALECIMENTO

Comunicamos a igreja o 
falecimento do irmão Carlos 
Fernando Rodrigues, que 
ocorreu no dia 17/04/2020.

Que o Senhor console os 
corações dos familiares.
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